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Notas Explicativas 

 

 

 

As debêntures possuem cláusulas determinando níveis máximos de endividamento e de alavancagem, 

com base nas demonstrações financeiras consolidadas. 

 

Em 31 de dezembro de 2015 a Companhia estava adimplente com as condições contratuais conforme 

segue: 

  

Indicador 

Condição 

contratual (a) 

 Condição 

em 31/12/15 

 Condição em 

31/12/14 

      

EBITDA – últimos 12 meses (b)   345.222  416.056 

Resultado financeiro – últimos 12 meses   105.866  100.971 

Risco sacado (c)   2.729  - 

Dívida líquida   718.248  788.032 

      

1- Dívida líquida / EBITDA - índice máximo      

   2ª Emissão 2,50  2,09  1,89 

   3ª Emissão 3,00  2,09  1,89 

   4ª Emissão 3,00  2,09  1,89 

   5ª Emissão 3,00  2,09  1,89 

      

2- EBITDA / Resultado financeiro - índice mínimo  
 

 
 

 

   2ª Emissão 2,00  3,26  4,12 

   3ª Emissão 2,00  3,26  4,12 

   4ª Emissão      2,00        3,26        4,12 

   5ª Emissão      2,00        3,26        4,12 

      

 

(a) A Companhia será considerada em não conformidade com essa condição caso extrapole esses 

limites por dois trimestres consecutivos. 

 

(b) As informações e EBITDA, não fazem parte do escopo de trabalho de revisão dos auditores 

independentes. 

 

(c) Com o intuito de auxiliar alguns fornecedores da companhia e viabilizar a negociação de compra 

de insumos de acordo com os prazos praticados, a Companhia contratou junto ao Banco Itaú 

BBA S.A. operações de Risco Sacado na qual seus fornecedores de mercadorias e serviços tem 

a opção de antecipar o recebimento dos títulos emitidos contra a Companhia. O limite disponível 

junto ao banco é de R$ 20.000 na controladora e R$ 30.000 no consolidado, as operações 

possuem prazo que podem variar de 7 a 120 dias e taxa de juros equivalente a CDI+3,1% a.a.. 

Em 31 de dezembro de 2015 o montante de pagamentos antecipados aos nossos fornecedores 

pelo Banco Itaú BBA S.A.Por entender que houve mudança no prazo de pagamento, no limite 

de crédito estabelecido em função do risco da Companhia e existir custo financeiro envolvido na 

operação, foi registrado em rubrica específica  de Outras Contas à Pagar o montante de R$ 2.411 

na controladora e R$ 2.729 no consolidado. Adicionalmente a Companhia considera os valores 

em questão no cálculo de sua dívida líquida para apuração dos níveis máximos de endividamento 

(covenants) existentes nas debêntures de sua emissão e inclui o mesmo no fluxo de caixa de 

financiamento. 
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19 Contas a pagar por aquisições de controladas 
 

As contas a pagar por aquisição de controladas se referem aos valores devidos aos seus antigos 

proprietários quando da aquisição das ações ou quotas representativas do capital social dessas 

empresas. As dívidas são atualizadas de acordo com as cláusulas contratuais: 

 

      
 

 
 

 

   Controladora  Consolidado 

          

 Atualização Vencimento 31/12/15  31/12/14  31/12/15  31/12/14 

          

Não garantida por aplicações financeiras 

IPCA-IGPM-

Selic 05/2016 2.595  8.493  2.595  8.493 

          

Garantida com aplicações financeiras (a) 

 11/2016 e 

04/2017 8.085  15.427  19.348  25.555 

          

   10.680  23.920  21.943  34.048 

          

Circulante      (912)  (3.783)    (912)  (3.783) 

 
  

       

Não circulante     9.768  20.137  21.031  30.265 

          

 

(a) Atualizada à taxa média de 105,17% do CDI (105,39% do CDI em 31 de dezembro de 2014) 

em fundos de renda fixa, e 100,03% do CDI (100,01% do CDI em 31 de dezembro de 2014) 

em CDB / operações compromissadas, que são administrados por instituições financeiras, 

conforme Nota explicativa nº 9. 

 

 

As parcelas classificadas no passivo não circulante têm o seguinte cronograma de pagamento: 

 
Ano de vencimento Controladora  Consolidado 

    

2017 4.005  15.268 

2018 a 2020 5.763  5.763 

    

Total 9.768  21.031 
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20 Provisões para demandas fiscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis. 

 

 
 Controladora 

      

 31/12/15  31/12/14 

      

 Provisão 

Depósito 

judicial  Provisão 

Depósito 

judicial 

      

ICMS sobre importação (a) 5.323 1.774   5.692 1.653 

Contingências trabalhistas e cíveis (b) 17.668 13.237   17.586 12.936 

Contingências tributárias (c) 36.611 52.429   35.776 46.678 

      

 59.602 67.440   59.054 61.267 

 

 
 Consolidado 

      

 31/12/15  31/12/14 

      

 Provisão 

Depósito 

judicial  Provisão 

Depósito 

judicial 

      

ICMS sobre importação (a) 5.323 1.774   5.692 1.653 

Contingências trabalhistas e cíveis (b) 17.758 14.360   17.676 13.948 

Contingências tributárias (c) 37.460 53.083   36.508 47.333 

      

 60.541 69.217   59.876 62.934 

 
(a) ICMS sobre importação 

 

A Companhia, baseada na opinião dos seus assessores jurídicos, não vinha recolhendo desde 

fevereiro de 2000 o ICMS na importação de insumos e equipamentos para utilização na prestação 

de seus serviços, uma vez que se discute se a Companhia é contribuinte do ICMS nessas 

transações. Para os montantes de ICMS a recolher sobre importações de insumos e equipamentos 

realizadas até a promulgação da Emenda Constitucional 33 de 11 de dezembro de 2001, os 

assessores jurídicos externos entendem que as chances de perda são remotas, já para os montantes 

de ICMS a recolher gerados entre a Emenda Constitucional 33 e a edição da Lei Complementar 

114, de 16 de dezembro de 2002, foi atribuído o grau de risco de perda como possível, assim 

como para as importações de equipamentos realizadas na modalidade de arrendamento mercantil, 

exceção apenas para um auto de infração que se encontrava em fase administrativa de julgamento 

e que teve sua avaliação de risco revisada para provável pelos assessores jurídicos externos. Esta 

revisão de risco exigiu da administração uma provisão adicional nesta rubrica no trimestre findo 

em 30 de junho de 2015 correspondente ao montante de R$ 12.031, sendo R$ 8.812 registrados 

na rubrica de Despesas Financeiras e R$ 3.219 em Imobilizações em Andamento por se tratar de 

uma aquisição de equipamento, ainda em relação a este auto de infração, em 15 de dezembro de 

2015, a Companhia, obteve o aceite ao Programa Especial de Parcelamento – PEP do ICMS no 

Estado de São Paulo, instituído pelo Decreto nº 61.625/2015, que permitiu o pagamento do débito 

à vista em 21 de dezembro de 2015 pelo montante de R$ 6.133, considerando as reduções 

previstas no PEP no montante de R$ 6.552 registrado a crédito na rubrica de Despesas 

Financeiras. Por fim, após a edição da Lei Complementar nº 114 de 16 de dezembro de 2002, os 
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advogados externos entendem que as chances de perda são prováveis, para os quais a Companhia 

mantém em 31 de dezembro de 2015 uma provisão no montante de R$ 5.323 (R$ 5.692 em 31 de 

dezembro de 2014), com depósitos judiciais no montante de R$ 1.774, ambos atualizados pela 

SELIC.  

 

(b) Provisões para riscos trabalhistas e cíveis 

 

Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia era parte em 1.555 ações trabalhistas (1.628 em 31 

de dezembro de 2014) e em 1.277 ações cíveis administrativas e judiciais (1.233 em 31 de 

dezembro de 2014). As provisões de R$ 17.668 (R$ 17.586 em 31 de dezembro de 2014) na 

controladora e R$ 17.758 (R$ 17.676 em 31 de dezembro de 2014) no consolidado, são baseadas 

no percentual histórico de perdas em processos com avaliação de risco provável, possível e 

remoto. A Companhia possuía ainda em 31 de dezembro de 2015 o montante consolidado de R$ 

73.193 (R$ 89.304 em 31 de dezembro de 2014) referentes a processos classificados pelos seus 

assessores legais como de perda possível, dos quais R$ 23.517 (R$ 23.011 em 31 de dezembro 

de 2014) se referem a questões cíveis e R$ 49.677 (R$ 66.293 em 31 de dezembro de 2014) a 

questões trabalhistas. A Companhia não provisiona os valores do risco estimado nos processos 

que são de responsabilidade dos vendedores das sociedades adquiridas que correspondem a (i) 

R$ 16.127 relativo a ações trabalhistas, e, (ii) R$ 4.317 relativo às ações cíveis administrativas 

e judiciais, que estão garantidos por aplicações financeiras, conforme informado na Nota 

explicativa nº 9 (a). 

 

A Companhia também é parte, em conjunto com uma empresa operadora de plano de saúde, num 

processo com pedido de indenização por lucros cessantes e danos morais em decorrência de 

suposta infração concorrencial. Foi apresentada contestação e impugnação do valor da causa e 

os autores apresentaram réplicas, tendo sido determinada a realização de perícia contábil e de 

engenharia. O valor atribuído à causa pelo autor é de R$ 61.815 em 07 de dezembro de 2007. A 

probabilidade de perda é possível em relação a matéria discutida e ainda não há como estimar o 

valor de perda para a Companhia. Houve perícia contábil realizada pelo perito do juízo 

concluindo que os lucros cessantes pleiteados seriam de R$ 4.500, aplicáveis à operadora de 

plano de saúde e não à Companhia. Em 20 de agosto de 2015 foi proferida sentença julgando a 

demanda improcedente. Aguarda-se a interposição de eventual recurso. 

 

Em relação a questões trabalhistas, destacamos a Ação Civil Pública em trâmite na Justiça do 

Trabalho do Rio de Janeiro onde foram citadas a Companhia e Laboratórios Médicos Dr. Sérgio 

Franco Ltda., sociedade incorporada pela Companhia em 01 de julho de 2014, a qual, em linhas 

gerais, questiona a legalidade da contratação de empresas médicas especializadas na área de 

exames de apoio diagnóstico por imagem, requerendo a contratação dos médicos, vinculados à 

referidas empresas médicas, em regime celetista e indenização por dano moral coletivo no 

montante aproximado de R$ 20.000 em 10 de setembro de 2012. Em 26 de junho de 2014, a 

Companhia divulgou novo Fato Relevante divulgando que foi proferida sentença em primeira 

instância totalmente favorável à Companhia. Em 24 de fevereiro de 2015, o Tribunal Regional 

do Trabalho proveu parcialmente o Recurso Ordinário interposto pelo Ministério Público e 

condenou a Companhia a registrar os médicos intervenientes anuentes – o que representa 

aproximadamente 22 profissionais, além da redução do dano moral coletivo para R$ 500. A 

Companhia e o Ministério Público apresentaram embargos de declaração face a decisão. Os 

embargos do Ministério Público foram rejeitados e os embargos da Companhia foram acolhidos 

contudo, sem conferir efeito modificativo ao julgado. O Recurso de Revista apresentado pelo 

Ministério Público teve seu seguimento denegado. Aguarda-se eventual interposição de Agravo 

de Instrumento. A avaliação de seus assessores jurídicos e da Administração é que a perda é 
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provável para o dano moral coletivo no importe de R$ 500 e para o de registro de funcionário de 

aproximadamente 22 profissionais e remota para dano moral coletivo no importe de R$ 19.500. 

  

 

Em agosto de 2015, o Tribunal Superior do Trabalho declarou inconstitucional a atualização 

monetária dos débitos trabalhistas pela TRD (Taxa Referencial Diária), a qual foi substituída 

pelo IPCA-E (Índice de Preços ao Consumidor Amplo - Especial). O efeito da atualização 

monetária nos processos trabalhistas advindo dessa decisão, na Companhia e em suas 

controladas, resultaria em uma provisão adicional em 31 de dezembro de 2015 de R$ 2.937, 

apurada com base no percentual histórico de perdas em processos com avaliação de risco 

provável, possível e remoto. Dadas as controvérsias que cercam o tema, a materialização desse 

impacto com base em opinião legal emitida pelos assessores jurídicos externos da Companhia é 

classificada como possível, portanto não foi provisionada. A Companhia acompanhará o 

desenvolvimento dos questionamentos referentes à constitucionalidade desta decisão. 

 
 

(c) Provisões para contingências tributárias 
 

As provisões para contingências tributárias no montante de R$ 36.611 (R$ 35.776 em 31 de 

dezembro de 2014) na controladora e R$ 37.460 (R$ 36.508 em 31 de dezembro de 2014) no 

consolidado, correspondem a (i) questionamentos de majoração de alíquotas, (ii) base de cálculo 

e (iii) inconstitucionalidade da cobrança. Tais questionamentos abrangem, basicamente, as 

contribuições ao PIS, COFINS, INSS e FGTS. A Companhia possuía ainda em 31 de dezembro 

de 2015 o montante consolidado de R$ 187.892 (R$ 282.275 em 31 de dezembro de 2014) 

referentes a processos classificados pelos seus assessores jurídicos como de perda possível, para 

a qual não há provisão constituída, de acordo com a regra contábil aplicável para essa 

circunstância, sendo substancialmente R$ 3.556 referentes a processos de ICMS sobre 

importações de equipamentos na modalidade leasing e importações diretas de insumos e 

equipamentos realizados entre a EC 33 (editada em dezembro de 2001) e a Lei Complementar 

114 (editada em dezembro de 2002), R$ 66.750 referentes a processos de ISSQN onde 

basicamente se discute o local da prestação dos serviços de análises clinicas, e, R$ 117.586 

referem-se a outros processos tributários de PIS, COFINS, IRPJ e CSLL. A Companhia não 

provisiona também os valores do risco estimado nos processos que são de responsabilidade dos 

vendedores das sociedades adquiridas que correspondem a R$ 6.911 relacionados, basicamente, 

a ICMS, INSS, IRPJ e CSLL, que estão garantidos por aplicações financeiras, conforme 

informado na Nota explicativa nº 9 (a). 

 

Em 07 de março de 2016, a administração tomou conhecimento ao consultar seu relatório de 

situação fiscal junto à Receita Federal do Brasil, de um processo administrativo da RFB relativo 

a 2 autos de infração lavrados para exigência de PIS e COFINS no valor total de R$ 55.629.  A 

administração impetrou Mandado de Segurança em 17 de março de 2016 buscando medida 

processual de defesa a qual entende adequada aos interesses da Companhia. Ademais, 

considerando a data de ciência de referido procedimento, ainda não foi possível a realização de 

avaliação quanto às chances de perda do mérito de referido processo. 
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Movimentação das provisões para contingências 

 
 Controladora 

      

 31/12/14  Movimento do exercício  31/12/15 

          

 Saldo final  

Adição a 

provisão  Utilização  Atualização  Saldo final 

          

ICMS sobre importação 5.692  3.826  (4.389)  194  5.323 

Provisão para contingências 

trabalhistas e cíveis  17.586  13.801  (14.609)  890  17.668 

Provisão para contingências 

tributárias    35.776             -      (1.717)     2.552    36.611 

          

    59.054   17.627    (20.715)     3.636    59.602 

          
 

 

 

 Consolidado 

      

 31/12/14  Movimento do exercício  31/12/15 

          

 Saldo final  

Adição a 

provisão   Utilização  Atualização  Saldo final 

          

ICMS sobre importação 5.692             3.826   

            

(4.389)             194   5.323 

Provisão para contingências 

trabalhistas e cíveis  17.676           13.801          (14.609)                890   17.758 

Provisão para contingências 

tributárias    36.508         117            (1.717)       2.552      37.460  

          

    59.876    17.744     (20.715)       3.636      60.541  
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21  Patrimônio líquido 

O capital social da Companhia em 31 de dezembro de 2014 e 2013 é de R$ 2.234.135, representado 

por 311.803.015 ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, com exclusão 

do direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia na sua subscrição, em conformidade 

com o disposto no art. 172 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e nos termos do art. 9º do 

Estatuto Social da Companhia.  

O limite de aumento do capital social autorizado, independentemente de reforma estatutária, 

mediante emissão de novas ações, é de 560.000.000 de ações ordinárias. 

 

a. Composição acionária 
 

Controladores, administradores e ações em circulação no mercado 

 
  Posição em 31 de dezembro de 2015 

Acionistas 
 Ações ON  %  Total de Ações  % 

 (Unid.)    (Unid.)   

         

Controladores  224.308.396  71,94%  224.308.396  71,94% 

         

Conselho de Administração  7.494.234  2,40%  7.494.234  2,40% 

         

Diretoria  131.989  0,04%  131.989  0,04% 

         

Ações em tesouraria  913.732  0,29%  913.732  0,29% 

         

Ações em circulação no mercado  78.954.664  25,32%  78.954.664  25,32% 

         

Total de Ações  311.803.015  100,00%  311.803.015  100,00% 

 
  Posição em 31 de dezembro de 2014 

Acionistas 
 Ações ON  %  Total de Ações  % 

 (Unid.)    (Unid.)   

         

Controladores  224.308.396  71,94%  224.308.396  71,94% 

         

Conselho de Administração  7.472.934  2,40%  7.472.934  2,40% 

         

Diretoria  83.538  0,03%  83.538  0,03% 

         

Comitê de Auditoria Estatutário  1  0,00%  1  0,00% 

         

Ações em tesouraria  1.052.459  0,34%  1.052.459  0,34% 

         

Ações em circulação no mercado  78.885.687  25,30%  78.885.687  25,30% 

         

Total de Ações  311.803.015  100,00%  311.803.015  100,00% 

         

 

Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Companhia não possuía Conselho Fiscal instalado. 
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Cláusula Compromissória 

 

A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme cláusula 

compromissória constante do seu estatuto social. 

 

 

b. Pagamento baseado em ações 
 

 

O Conselho de Administração aprovou em 07 de dezembro de 2010 um novo Plano de outorga de 

Ações para administradores e empregados da Companhia (“Novo Plano”) e no dia 16 de dezembro 

de 2010 estabeleceu as principais diretrizes para esse Novo Plano.  

 

O Novo Plano foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 05 de janeiro de 

2011. 

 

Em 24 de abril de 2012, em reunião de Conselho de Administração foi aprovada a outorga de ações 

no âmbito do Novo Plano e o segundo programa de outorga de ações que, dentre outras questões, 

elegeu os Beneficiários. 

 

Cada Beneficiário, cumpridas as condições previstas no plano, receberá Opções para aquisição ou 

subscrição de ações ordinárias nominativas e sem valor nominal de emissão da Companhia, em 

número correspondente ao percentual de até 250% (duzentos e cinquenta por cento) de Ações Próprias 

(adquiridas pelos beneficiários), sendo que os percentuais individuais para cada Beneficiário são 

definidos pelo Conselho de Administração e constam do Contrato celebrado com cada Beneficiário. 

 

Além do valor investido pelo Beneficiário para aquisição das Ações Próprias, não será exigida outra 

contraprestação em dinheiro do Beneficiário para o exercício do benefício, sendo que referido preço 

está consubstanciado na obrigação do Beneficiário em adquirir e manter as Ações Próprias em carteira 

(sob sua titularidade) pelo período de 3 (três) anos após a aquisição das mesmas. 

 

As Opções somente poderão ser exercidas pelos Beneficiários, total ou parcialmente, após o decurso 

de 3 (três) anos completos a contar da data de celebração do Contrato (prazo de Vesting). 

 

Respeitado o prazo de Vesting, o Beneficiário poderá exercer seu direito, total ou parcialmente, 

mediante comunicação por escrito à Companhia, no prazo de 30 (trinta) dias contados da data de 

término do prazo de Vesting, respeitados os requisitos, datas e periodicidades específicas 

estabelecidas pelo Conselho de Administração. 
 

No mês de junho de 2012 a Diretoria celebrou contratos de outorga de opções de ações aos 

beneficiários do plano, com prazo de Vesting até junho de 2015. 
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Movimentação no exercício das opções outorgadas em junho de 2012: 

  
 Ações ON R$ Valor da ação 

    

Saldo em 31 de dezembro de 2014     162.083      1.769  10,91 

    

      

Cancelamentos/ liquidações (50.677) (678)  

    

Liquidações com ações em tesouraria (a) (138.727) (1.366)  

    

Adições     29.019   292        

      

Saldo em 31 de dezembro de 2015      1.698      17 10,15 

    

 

(a) Em reunião do conselho de administração realizada em 10 de julho de 2015, em observância 

ao disposto no item 5 do Segundo Programa, e conforme facultado pelo artigo 3º, inciso II, da 

Instrução CVM 390, de 8 de julho de  2003, foi aprovada a transferência, em operações 

privadas, de 140.425 ações em tesouraria aos beneficiários e titulares de opções de compra de 

ações no âmbito do referido Segundo Programa, das quais, 138.727 ações foram outorgadas e 

exercidas de acordo com seus termos e condições. 

 

 

 

 

 

c. Ações em tesouraria 
 

 

Descrição da operação Quantidade de ações 
Valor 

Preço médio 

por ação 

    

Saldo em 31de dezembro de 2014 1.052.459 16.905 16,06 

    

Transferências (a) (138.727) (2.228) 16,06 

    

Saldo em 31 dezembro de 2015  913.732 14.677 16,06 

    

 

 

(a) Refere-se a liquidação das opções outorgadas no montante de R$ 1.366, conforme divulgado 

no item (b) desta nota, acrescido de R$ 862 referente ajuste ao valor médio histórico por ação 

das ações em tesouraria registrado contra a rubrica de Retenção de lucros. 
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d. Lucro por ação 
 

Básico 

 

O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da 

Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o exercício, 

excluindo as ações ordinárias compradas pela Companhia e mantidas como ações em tesouraria. 

 

 
    

 01/01/2015 a 

31/12/2015  
01/01/2014 a 

31/12/2014 

      

Lucro atribuível aos acionistas controladores da Companhia 23.813  82.289 

      

Média ponderada da quantidade de ações ordinárias emitidas               311.803  311.803 

Média ponderada das ações em tesouraria                      (1.001)       (1.052) 

Média ponderada da quantidade de ações ordinárias em circulação 310.802  310.751 

      

Lucro básico por ação - R$            0,07662  0,26481 

 

 
Diluído 

 

O lucro por ação diluído é calculado ajustando-se a média ponderada da quantidade de ações 

ordinárias em circulação supondo a conversão de todas as ações ordinárias potenciais que 

provocariam diluição. A Companhia tem apenas uma categoria de ações ordinárias potenciais 

que provocariam diluição: as opções do plano de opção de compra de ações. 

 

 
    

 01/01/2015 a 

31/12/2015  
01/01/2014 a 

31/12/2014 

      

Lucro atribuível aos acionistas controladores da Companhia 23.813  82.289 

      

Média ponderada da quantidade de ações ordinárias em circulação        310.802  310.751 

Ajuste por opções de compra de ações               -           193 

Quantidade média ponderada de ações ordinárias para o lucro 

diluído por ação 310.802 
 

310.944 

      

Lucro diluído por ação - R$ 0,07662   0,26464 

 

Com a liquidação de grande parte do segundo programa do plano de ações, divulgado item (b) 

desta Nota, praticamente não há mais nenhum instrumento financeiro diluidor das ações.  
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e. Capital social 
 

Em sessão de julgamento realizada em 16 de julho de 2014 pelo Conselho Administrativo de 

Defesa Econômica (“CADE”), foi aprovada a aquisição de ações ordinárias da Companhia pela 

Cromossomo Participações II S/A, em decorrência da qual Edson de Godoy Bueno e Dulce 

Pugliese de Godoy Bueno (acionistas detentores, indiretamente, da totalidade do capital social 

da Cromossomo), passam a controlar, direta e indiretamente, mais de 70% do capital da 

Companhia, conforme objeto do Ato de Concentração 08700.002372/2014-07. Referida 

aprovação pelo CADE foi condicionada ao cumprimento de Acordo em Controle de 

Concentrações (“ACC”), mecanismo da atual lei de defesa da concorrência (Lei 12.529/11) que 

equivale ao antigo Termo de Compromisso de Desempenho, aplicado sob a vigência da Lei 

8.884/94. 

 

O ACC obriga os acionistas da Cromossomo a aderirem formalmente às obrigações já previstas 

no Termo de Compromisso de Desempenho celebrado pela Companhia com o CADE, nos autos 

do Ato de Concentração nº 08012.010038/2010-4, o qual analisou a associação da Companhia, 

MD1 Diagnósticos S.A. e outras, conforme informado em Fato Relevante divulgado pela 

Companhia em 04 de dezembro de 2013. 

 

 

f. Dividendos 
 

De acordo com o estatuto social da Companhia, o lucro líquido do exercício tem a seguinte destinação: 

(i) 5% para a formação da reserva legal, até atingir 20% do capital social subscrito; e (ii) 25% do 

saldo remanescente ajustado na forma do art. 202 da Lei nº 6.404/76, para pagamento de dividendos 

obrigatórios. 

 
Lucro líquido do exercício - Controlador  23.813 

Constituição da reserva legal  (1.191) 

   

Base para distribuição de dividendos  22.622 

   

Proposta de dividendos   

Dividendo mínimo obrigatório – 25%  5.656 

Dividendos adicionais propostos     562 

   

Total de dividendos a distribuir  6.218 

   

Total de dividendos a distribuir por ação  0,002 

   

Quantidade de ações em 31 de dezembro de 2015 (ex-tesouraria)  310.889.283 
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Orçamento de capital e destinação da reserva de retenção de lucros 

 

Em relação ao orçamento de capital do exercício de 2015, informamos que a Companhia cumpriu 

com o orçamento aprovado na AGO realizada em 23 de abril de 2015, cujos os recursos foram 

investidos na expansão orgânica e reforma de unidades de atendimento, modernização tecnológica, 

desenvolvimento de sistemas e outros. A Administração da Companhia submeterá à apreciação dos 

Acionistas, na próxima Assembleia Geral Ordinária, a proposta de destinação do saldo de lucros 

retidos no balanço do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015, bem como de orçamento 

de capital do ano de 2016, observadas a legislação societária vigente e as disposições constantes de 

seu estatuto social, conforme segue: 

 

  
(informação não 

auditada) 

Aplicações:   em 2016: 

Expansão orgânica, reformas e equipamentos de RDI  377.573 

TI – Modernização, desenvolvimento e manutenção.  90.964 

Outros      1.271 

   

Total das aplicações  469.808 

   

Fontes:   

Reserva de retenção de lucro  16.404 

Caixa parcial estimado a ser gerado nas atividades operacionais em 2016 (não auditado)  453.404 

   

Total das fontes  469.808 

 

 

 

 

Constituição de reserva 

 
Reserva legal 1.191 

Retenção de lucros 16.404 

 17.595 
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22 Imposto de renda e contribuição social  
 

        A Companhia provisiona mensalmente as parcelas para imposto de renda e contribuição social sobre 

o lucro líquido, obedecendo ao regime de competência. 

 

Os impostos estão sendo calculados pelo regime do lucro real, exceto para as controladas Multi-

Imagem Petrópolis e Dasa Property, nas quais é adotado o regime do lucro presumido. 

 

A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da despesa de 

imposto de renda e contribuição social debitada em resultado é demonstrada como segue: 

 

 

 
 

 

A alíquota fiscal combinada utilizada nas apurações de 2015 e 2014 é de 34%, devida pelas pessoas 

jurídicas no Brasil sobre os lucros tributáveis, conforme previsto pela legislação tributária dessa 

jurisdição. 

 

 

31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social          48.524   121.636       53.311   147.725 

Alíquota fiscal combinada 34% 34% 34% 34%

Imposto de renda e contribuição social:

Pela alíquota fiscal combinada        (16.498)   (41.356)     (18.126)   (50.227)

Exclusões ( adições ) permanentes

Resultado de equivalência patrimonial           3.904    13.490             -             -   

Juros sobre capital proprio              (74)     (2.774)             -             -   

Despesas indedutíveis          (1.589)     (8.663)       (1.606)   (11.336)

Outros ajustes

Resultado de empresa controlada no exterior                -             -          1.554         654 

Lucro presumido                -             -             300         277 

Amortização de ágio sobre incorporação reversa                                             

- Dasa Brasil Participações
               -             -               -           764 

Ajuste - Equivalencia patrimonial de operação descontinuada                -             -             554           -   

Complemento de imposto diferido sobre ágio        (10.500)           -       (10.500)           -   

Outros                47         (44)       (1.283)         465 

       (24.711)   (39.347)     (29.107)   (59.403)

Imposto de renda e contribuição social correntes                -             -         (2.533)   (21.175)

Impostos diferidos        (24.711)   (39.347)     (26.574)   (38.228)

Total        (24.711)   (39.347)     (29.107)   (59.403)

Aliquota efetiva -51% -32% -55% -40%

Controladora Consolidado
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     Impostos diferidos sobre prejuízos fiscais e provisões temporárias 
 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais 

futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e seu respectivo 

valor contábil. 

 

De acordo com a CPC 32, a Companhia, baseada na expectativa de geração de lucros tributáveis 

futuros, por meio de estudo técnico aprovado pela administração, reconhece os créditos e débitos 

tributários sobre diferenças temporárias dedutíveis e sobre os prejuízos fiscais e bases negativas 

acumuladas de contribuição social, que não possuem prazo prescricional e cuja compensação está 

limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis. O valor contábil do ativo e do passivo fiscal diferidos é 

revisado trimestralmente e as projeções revisadas anualmente. 

 

A composição dos saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos, ativos e passivos, está 

apresentada a seguir: 

 

 
 

 

Resultado 

Controladora

31/12/15 31/12/14 31/12/15

Prejuízo fiscal e base negativa      217.450     198.309 19.141          
Provisão para créditos de liquidação duvidosa por glosas, 

inadimplência e cheques devolvidos
      23.619       15.045 8.574            

Provisão serviços médicos especializados       11.905       11.402 503               

Provisões diversas       15.531         1.997 13.534          

Provisões para obsolescência         1.204           317 887               

Provisão para contingências       16.160       15.892 268               

Reversão da vida útil do imobilizado            297             -   297               

Outros         1.803         3.045 (1.242)           

Amortização de ágio    (360.466)    (281.385) (79.081)         

Intangível identificado nas aquisições de participações      (77.013)     (80.616) 3.603            

Reversão da vida útil do imobilizado              -         (8.559) 8.559            

Outros        (7.396)       (7.239) (157)              

Imposto de renda e contribuição social diferido - Passivo        (156.906)        (131.792)                          -   

               (25.114)

Refletido no balanço patrimonial de seguinte maneira :

Ativo fiscal diferido              -               -   

Passivo fiscal diferido    (156.906)    (131.792)

Passivo fiscal Diferido, liquido   (156.906)  (131.792)

Reconciliação do Ativo ( Passivo ) fiscal diferido 31/12/15

Saldo de Abertura    (131.792)

Despesa de imposto reconhecida no resultado      (24.711)

Impostos diferidos utilizados na liquidação do Prorelit          (403)

Saldo em 31 de dezembro de 2015        (156.906)

Balanço Patrimonial 

Controladora
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Resultado 

Consolidado

31/12/15 31/12/14 31/12/15

Prejuízo fiscal e base negativa     258.590     240.628 17.962          
Provisão para créditos de liquidação duvidosa por glosas, 

inadimplência e cheques devolvidos
      31.755       20.539 11.216          

Amortização de ágio        3.291         7.936 (4.645)          

Provisão serviços médicos especializados       12.012       11.512 500              

Provisões diversas       16.486         2.094 14.392          

Provisões para obsolescência        1.288            386 902              

AVP - Titulos a receber de longo prazo             -              301 (301)             

Provisão para contingências       16.413       16.146 267              

Reversão da vida útil do imobilizado           168              -   168              

Outros        1.803         3.045 (1.242)          

Amortização de ágio   (361.097)    (282.016) (79.081)        

Intangível identificado nas aquisições de participações     (82.080)      (85.904) 3.824           

Reversão da vida útil do imobilizado             -         (9.250) 9.250           

Outros       (7.428)       (7.238) (190)             

Imposto de renda e contribuição social diferido - Passivo       (108.799)          (81.821)                         -   

              (26.978)

Refletido no balanço patrimonial de seguinte maneira :

Ativo fiscal diferido           52.693       53.028 

Passivo fiscal diferido       (161.492)    (134.849)

Passivo fiscal Diferido, liquido  (108.799)    (81.821)

Reconciliação do Ativo ( Passivo ) fiscal diferido 31/12/15

Saldo de Abertura     (81.821)

Despesa de imposto reconhecida no resultado     (26.575)

Impostos diferidos utilizados na liquidação do Prorelit          (403)

Saldo em 31 de dezembro de 2015       (108.799)

Balanço Patrimonial 

Consolidado
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A Administração da Companhia considera que os saldos de imposto de renda e contribuição social 

diferidos ativo decorrentes de diferenças temporárias serão realizados na proporção das contingências 

e realização dos eventos que originaram as provisões para perdas.  

 

 

A Companhia não identificou indicadores de não recuperação dos impostos diferidos durante o 

exercício de 2015. 
 

Com relação aos tributos diferidos ativos decorrentes de diferenças temporárias e de prejuízos fiscais 

e base negativa da CSLL consolidadas, a Administração estima recuperar os créditos tributários nos 

próximos 10 (dez) anos, conforme quadro de previsão de realização: 

 

 
Crédito fiscal 

acrescido / 

(utilizado) 

anualmente 

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total 

            

 Imposto de 

Renda  

      

(31.688) 

       

18.134  

        

(2.605) 

      

(19.639) 

      

(52.940) 

      

(48.349) 

      

(55.805) 

      

(44.793) 

        

(5.209) 

        

(8.433) 

    

(251.327) 

            

Contribuição 

Social  

      

(11.408) 

         

6.528  

           

(938) 

        

(7.070) 

      

(19.058) 

      

(17.406) 

      

(20.090) 

      

(16.125) 

        

(1.875) 

        

(3.037) 

      

(90.479) 

                       

            

 Total  
      

(43.096) 

       

24.662  

        

(3.543) 

      

(26.709) 

      

(71.998) 

      

(65.755) 

      

(75.895) 

      

(60.918) 

        

(7.084) 

      

(11.470) 

    

(341.806) 

                       

 

 

 

23 Custo dos serviços prestados 

 
 Controladora  Consolidado 
        

 31/12/15  31/12/14  31/12/15  31/12/14 

        

Custo com pessoal 504.590  428.077  570.329  532.307 

Custo com material 482.347  388.431  531.866  492.202 

Custo com serviços e utilidades 729.546  610.494  759.135  691.145 

Custo com depreciações e amortizações 126.405  92.173  130.148  107.455 

Gastos gerais     30.047      28.446      34.518        33.956 

        

 1.872.935  1.547.621  2.025.996  1.857.065 
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24 Despesas gerais e administrativas por natureza 
 

 Controladora  Consolidado 
        

 31/12/15  31/12/14  31/12/15  31/12/14 

        

Despesas com pessoal 237.607  199.828  258.994  242.801 

Provisão para participação nos lucros e 

resultados e bônus 39.292  31.748  42.785  34.668 

Serviços e utilidades 103.312  94.442  116.422  118.788 

Propaganda e publicidade 14.747  15.341  15.636  16.448 

Fretes 50.193  40.397  54.869  45.934 

Depreciações e amortizações 53.852  58.103  55.897  59.905 

Impostos e taxas 8.106  1.062  9.604  1.848 

 Provisões diversas 25.501  24.092  26.113  25.394 

 Despesas gerais   22.100    26.507    24.451    30.682 

        

 554.710  491.520  604.771  576.468 

        
 

 

   

 

 

 

25 Instrumentos financeiros  
 

A Companhia, de forma geral, está exposta aos seguintes riscos provenientes de suas operações e que 

podem afetar, com maior ou menor grau, os seus objetivos estratégicos e financeiros: 

 

• risco de mercado  

• risco de liquidez  

• risco de crédito 

• risco operacional 

 

A Companhia gerencia os riscos aos quais está exposta através da definição de estratégias 

conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e segurança, de acordo com critérios objetivos para 

diversificação de risco. 

 

Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos 

supramencionados, os objetivos da Companhia, políticas e processos para a mensuração e 

gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital da Companhia.  

 

Estrutura do gerenciamento de risco 

 

Alinhado à regulamentação vigente e às políticas corporativas da Companhia, o sistema está baseado 

na gestão integrada de cada um dos processos de negócio e na adequação do nível de risco aos 

objetivos estratégicos estabelecidos. O processo de gerenciamento de riscos conta com uma estrutura 

de governança corporativa que abrange desde a Alta Administração, comitês institucionais, como o 

comitê de auditoria, o qual é responsável, dentre outras atribuições, pela supervisão da efetividade e 

integridade dos processos de controles internos e gestão de riscos, até as diversas áreas da Companhia 

na identificação, tratamento e monitoramento desses riscos. 
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A Companhia possui um ambiente de controles internos desenhado para suportar a natureza, risco e 

complexidade de suas operações, baseado em políticas e procedimentos formalizados e divulgados a 

toda a organização, bem como áreas dedicadas e ferramentas específicas de monitoramento de riscos. 

 

O gerenciamento de todos os riscos inerentes às atividades de modo integrado é abordado dentro de 

um processo apoiado nas estruturas de Controles Internos e Compliance (no que tange a regulamentos 

normas e políticas internas) que proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de 

riscos e minimiza a existência de lacunas que possam comprometer a correta identificação e 

mensuração dos riscos. A partir da identificação, avaliação e monitoramento dos principais riscos são 

elaborados planos de ação específicos, garantindo que melhorias sejam implementadas. 

 

Para gerar um ambiente de controle condizente com a importância dos negócios, a Companhia investe 

no fortalecimento interno de comunicação, disseminando o conceito de gestão de riscos entre os 

colaboradores. A gestão de riscos corporativos é sustentada por ferramentas estatísticas como testes 

de adequação de passivos, análise de sensibilidade, indicadores de suficiência de capital, entre outras. 

A estas ferramentas, adiciona-se a parcela qualitativa da gestão de riscos, com os resultados de auto-

avaliação de riscos, avaliações de qualidade e testes conduzidos pela auditoria interna para avaliação 

da eficácia e eficiência do sistema de controles internos, bem como à qualidade do desempenho no 

cumprimento das atribuições e responsabilidades.  

 

Historicamente, os instrumentos financeiros contratados pela Companhia têm apresentado resultados 

adequados para mitigação dos riscos. Adicionalmente, a Companhia não realiza transações 

envolvendo derivativos exóticos ou especulativos. 

 

 

 Riscos de mercado 

 
Tratam-se dos riscos relacionados a ativos e passivos cujos fluxos de caixa ou valores presentes 

estejam expostos à:  

 

a) Risco cambial: Risco de perda ou ganho em função da variação da cotação das moedas 

estrangeiras. Tal qual no risco cambial, a principal ferramenta para controle do risco 

relacionado à taxa de câmbio será a posição diária da tesouraria, a qual se baseará em 

relatórios providos pela BM&F Bovespa e outras fontes (por exemplo, Banco Central) para 

controle das variações cambiais envolvidas em nossas operações. 

 

b) Risco de mercado de juros: Risco da flutuação da taxa de juros que incorrerá em aumento da 

despesa ou diminuição da receita financeira. Juros pré-fixados mantidos até o vencimento, 

permitem a certeza dos fluxos de caixa. Juros pós-fixados trazem volatilidade ao desembolso 

futuro de juros. A principal ferramenta para controle do risco relacionado à taxa de juros será 

a posição diária da tesouraria, a qual se baseará em relatórios providos pela BM&F Bovespa 

para controle das taxas de juros envolvidas em nossas operações. 

 

Os principais riscos de mercado para a Companhia são as eventuais oscilações nas taxas de 

juros e de câmbio. Em razão disso, a Companhia e suas controladas buscam proteção para os 

riscos de liquidez, através de instrumentos financeiros tais como aplicações financeiras, 

captações de empréstimos para capital de giro, captação de recursos mediante a emissão de 

debêntures, todas em condições normais de mercado. 
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A Companhia adota práticas de gerenciamento dos riscos de mercado por meio de estratégias 

operacionais e controles internos estabelecidos em sua Política Interna para Gestão de Risco 

de Recursos Financeiros (“Política”), com o intuito de assegurar liquidez, rentabilidade e 

segurança de seus instrumentos financeiros expostos aos riscos. Estas práticas consistem no 

acompanhamento periódico das condições contratadas pela Companhia em comparação às 

condições vigentes no mercado. 

 
Toda operação financeira é submetida ao Comitê Executivo da Companhia e posteriormente 

para validação pelo Conselho de Administração e/ ou seus órgãos consultivos auxiliares. No 

caso da exposição cambial e exposição de juros, as diretrizes são definidas pelo Conselho de 

Administração e operacionalizadas pelo departamento da Tesouraria, visto depender de 

variáveis componentes do cenário econômico. O departamento de Tesouraria fornece 

mensalmente ao Comitê Executivo da Companhia uma posição atualizada da exposição da 

Companhia aos riscos de mercado, mediante apresentação de relatórios, documentos e 

contratos, que permite a verificação do cumprimento da Política. 

 

Além disso, para os riscos de mercado aos quais à Companhia estiver exposta, é obrigatória a 

elaboração mensal por parte do departamento de Tesouraria de análise de sensibilidade (stress test), 

às taxas de 25% e 50% de variação em relação às originais, de forma a se avaliar a elasticidade destas 

posições quando submetidas a grandes variações nas taxas envolvidas nestas transações e seu impacto 

nos resultados e nas posições de caixa da Companhia. 

 

 Risco de liquidez 

 
Risco de liquidez é o risco de um evento não previsível ocorrer ou erro no cálculo da necessidade de 

liquidez que irá impactar nas decisões de investimento ou no dia-a-dia da Companhia.  

 

A Companhia gerencia o seu risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito 

bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue adequados, através do 

monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e reais e pela combinação dos perfis de 

vencimentos dos ativos e passivos financeiros, seguindo o seguinte direcionamento:  

 

a) Gerenciamento de caixa de curto prazo - Gerenciamento dos ativos líquidos e linhas de crédito 

para cobrir necessidades imediatas. Periodicidade: Diária. Prazo: D+1 (em dias úteis); 

 

b) Gerenciamento de caixa de longo prazo – Processo contínuo para garantir recursos de longo prazo, 

através da análise do orçamento de caixa em base mensal, atualizando as premissas orçadas de acordo 

com as necessidades do negócio, e através da comparação entre realizado versus orçado. 

Periodicidade: Mensal. Prazo: 5º. dia útil do mês subsequente ao da data base do relatório; 

 

c) Manutenção de um caixa mínimo – Refere-se ao saldo de caixa que a Companhia repõe em 

curtíssimo prazo de tempo para suprir suas necessidades urgentes. Além disso, adota-se como critério 

que o caixa tem que ter recursos suficientes para cobrir os cinco piores fluxos diários de um mês, sem 

considerar recebimento; 

 

d) Limites de exposição e mitigadores de riscos - A área de tesouraria mantém em linhas de curto 

prazo entre aplicações de caixa com liquidez imediata e linhas de capital de giro, o volume suficiente 

para garantir pelo menos o montante igual aos cinco maiores dias consecutivos de saída de caixa dos 

últimos 12 meses. 
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Para linhas de médio prazo e longo prazo, a tesouraria mantém linhas de crédito compatíveis com o 

planejamento estratégico da Companhia sempre com objetivo de garantir a disponibilidade de 

recursos para suprir o fluxo de caixa previsto. 

 
A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos financeiros consolidados 

contratados em 31 de dezembro de 2015: 

 
Consolidado  Vencimento 

           

Operação 
 

2016  2017  
2018 a 

2019 
 

2020 em 

diante 
 Total 

           

Fornecedores  161.328  -    -  161.328 

Empréstimos bancários e financiamentos  58.028  19.304  15.243  13.163  105.738 

Debêntures  296.170  348.692  423.936  75.020  1.143.818 

Impostos parcelados  729  404   343   2.485   3.961 

Contas a pagar por aquisição de controladas         912  15.268     5.647       116        21.943 

           
  517.167  383.668  445.169  90.784  1.436.788 

           

 

 

 

 Risco de crédito 

 
Trata-se do risco de perda resultante da incapacidade da contraparte em cumprir com suas obrigações 

contratuais de pagamento à Companhia, conforme assumido em contrato. O principal mitigador deste 

risco se dará através do processo de análise de crédito, e a mensuração deste risco ao longo do tempo 

se baseará, principalmente, na apuração da provisão para créditos de liquidação duvidosa. 

 

A Companhia e suas subsidiárias estão subordinadas à política de crédito fixada por sua administração 

e visam minimizar eventuais problemas decorrentes da inadimplência por glosas dos convênios. A 

Companhia possui ainda, a provisão para créditos de liquidação duvidosa por glosas, inadimplência 

e cheques devolvidos na controladora que representam 12,21% (7,22% em 31 de dezembro de 2014) 

do saldo de contas a receber em aberto para fazer face ao risco de crédito, e no consolidado de 14,17% 

(8,80% em 31 de dezembro de 2014) do saldo de contas a receber em aberto para fazer face ao risco 

de crédito. 

 

Em 31 de dezembro de 2015, a exposição máxima no consolidado era de R$ 981.772 (R$ 966.197 

em 31 de dezembro de 2014) referente ao caixa e equivalentes de caixa e o contas a receber. 

 

 

 Risco operacional 

 

Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas 

associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores externos, 

exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e 

regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacionais 

surgem de todas as operações da Companhia. 
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O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos 

financeiros e danos à reputação da Companhia e buscar eficácia de custos e para evitar procedimentos 

de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. 

 

A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos 

operacionais é atribuída à Alta Administração. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento 

de padrões gerais da Companhia para a administração de riscos operacionais nas seguintes áreas: 

 

• exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de 

operações; 

• exigências para a reconciliação e monitoramento de operações; 

• cumprimento com exigências regulatórias e legais; 

• documentação de controles e procedimentos; 

• exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação de 

controles e procedimentos para tratar dos riscos identificados; 

• exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas; 

• desenvolvimento de planos de contingência; 

• treinamento e desenvolvimento profissional; 

• padrões éticos e comerciais; 

• mitigação de risco, incluindo seguro, quando eficaz. 

 

O cumprimento com as normas da Companhia é apoiado por um processo de avaliação contínua da 

qualidade e um programa de análises periódicas de responsabilidade da Auditoria Interna. Os 

resultados das análises da Auditoria Interna são discutidos com a administração da unidade de 

negócios relacionada, e com reportes efetuados ao CAE e administração da Companhia. 
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Gestão de capital 

 

A Companhia monitora o nível de alavancagem financeira, a fim de manter uma estrutura de 

capital adequada à operação e reduzir o custo do endividamento. O índice de alavancagem 

utilizado corresponde à dívida líquida dividida pelo patrimônio líquido total. 
 

 

A alavancagem financeira consolidada em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014 está 

demonstrada a seguir: 

 

 

 31/12/15  31/12/14 

    

Empréstimos e financiamentos (a) 105.738  166.000 

Debêntures (a) 1.143.818  1.062.257 

    

Total da dívida bruta 1.249.556  1.228.257 

    

Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras (excluindo títulos 

dado em garantia conforme Nota explicativa nº 9. (a). (531.307)  (440.225) 

    

Dívida líquida     718.248     788.032 

    

Risco sacado – conforme Nota explicativa nº 18             2.729  - 

    

Patrimônio líquido 2.789.950  2.772.166 

    

Índice          0,25842   0,28427 

 

 

 

 

(a) Os valores estão informados líquidos dos custos de transação. 

 

A Companhia pode alterar sua estrutura de capital, conforme condições econômico-financeiras, 

estratégicas ou operacionais, visando aperfeiçoar a gestão da dívida. Ao mesmo tempo, a Companhia 

procura melhorar seu retorno sobre o capital investido (ROIC) através da implementação de uma 

gestão de capital de giro e de um programa eficiente de investimentos. 

 

A Companhia está sujeita a níveis máximos de endividamento nos termos da Nota explicativa nº 18.   
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Instrumentos financeiros por categoria 

 

O quadro abaixo demonstra os instrumentos financeiros da Companhia por categoria. Os valores 

justos dos instrumentos financeiros apresentados não variam significativamente dos saldos 

apresentados no balanço da Controladora e do Consolidado. 

 
 Controladora 

      

 31/12/15  31/12/14 

Descrição 

Valor justo 

por meio do 

resultado 

Emprés-

timos e 

recebíveis 

Custo 

amortizado  

Valor justo 

por meio do 

resultado 

Emprés-

timos e 

recebíveis 

Custo 

amortizado 

        

Caixa e equivalente de caixa e 

Aplicações financeiras 475.985 - -  307.368 - - 

Depósitos judiciais 67.440 - -  61.267 - - 

Contas a receber de clientes              - 500.358             -              - 570.501             - 

        

Ativos 543.425 500.358             -   368.635 570.501             - 

        

Fornecedores - - 147.573  - - 108.714 

Empréstimos bancários e 

financiamentos - - 105.738  - - 85.923 

Debêntures - - 1.143.818  - - 1.062.257 

Impostos parcelados - - 840  - - 1.367 

Contas a pagar por aquisição de 

controladas             -             -    10.680            -           -    23.920 

        

Passivos             -             - 1.408.649            -           - 1.282.181 
   

 

 Consolidado 

      

 31/12/15  31/12/14 

Descrição 

Valor justo 

por meio do 

resultado 

Emprés-

timos e 

recebíveis 

Custo 

amortizado  

Valor justo 

por meio do 

resultado 

Emprés-

timos e 

recebíveis 

Custo 

amortizado 

        

Caixa e equivalente de caixa e 

Aplicações financeiras 550.655 - -  465.780 - - 

Depósitos judiciais 69.217 - -  62.934 - - 

Contas a receber de clientes              - 569.911             -              -  629.506             - 

        

Ativos 619.872 569.911             -  528.714 629.506                - 

        

Fornecedores - - 161.328  - - 116.275 

Empréstimos bancários e 

financiamentos - - 105.738  - - 166.000 

Debêntures - - 1.143.818  - - 1.062.257 

Impostos parcelados - - 3.961  - - 4.515 

Contas a pagar por aquisição de 

controladas           -           -   21.943             -               - 34.048 

        

Passivos           -           - 1.436.788              -              - 1.383.095 
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Hierarquia de valor justo 

 

A Companhia somente detém instrumentos financeiros qualificados no nível 2, correspondentes às 

aplicações financeiras nos valores consolidados de R$ 538.017 em 31 de dezembro de 2015 (R$ 

445.721 em 31 de dezembro de 2014). 

 

Os diferentes níveis foram definidos como a seguir:  

 

 Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos. 

 

 Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou 

passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). 

 

 Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de 

mercado (inputs não observáveis).  

 

Não houve alteração de classificação de níveis durante o exercício de 2015. 

 

Valores estimados de mercado 
 

A estimativa do valor de mercado dos instrumentos financeiros foi elaborada através de modelo 

de precificação, aplicadas individualmente para cada transação, levando em consideração os 

fluxos futuros de pagamento, com base nas condições contratuais, descontados a valor presente 

por taxas obtidas através das curvas de juros de mercado, tendo como base informações obtidas 

pelos sites da BM&FBovespa e ANBIMA. 

 

Desta forma, o valor de mercado de um título corresponde ao seu valor de vencimento (valor de 

resgate) trazido a valor presente pelo fator de desconto (referente à data de vencimento do título) 

obtido da curva de juros de mercado em reais. 

 

 

Análise da sensibilidade dos ativos e passivos financeiros 

 

Os principais riscos atrelados às operações da Companhia estão ligados à variação do CDI para Notas 

Promissórias, Debêntures e aplicações financeiras e atrelados à variação do dólar para Empréstimos 

bancários e financiamentos e aplicações financeiras. 

 

As aplicações com CDI estão registradas a valor de mercado, conforme cotações divulgadas pelas 

respectivas instituições financeiras e as demais se referem, em sua maioria, a certificado de depósito 

bancário e operações compromissadas, portanto, o valor registrado desses títulos não apresenta 

diferença para o valor de mercado. 

 

Com base em expectativas divulgadas pelo relatório FOCUS/Bacen de 31/12/2015, foi obtida a 

projeção para os próximos 12 meses, cuja média foi de 15,38% para o CDI. 

 

Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras ao qual a 

Companhia estava na data base de 31 de dezembro de 2015, foram definidos 03 cenários baseados na 

projeção e a partir desta foram calculadas variações de 25% e 50%. 

 

Para cada cenário foi calculada a despesa financeira / (receita financeira) bruta, não levando em 
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consideração a incidência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada contrato programado para 

2015. 

 

Por não gerar resultado financeiro, as aplicações que garantem os pagamentos de contingências que 

vierem a ser exigidos de empresas adquiridas, R$ 19.348 em 31 de dezembro de 2015, não foram 

consideradas nesta projeção.   

 

      Cenário I     

Operação  Saldo em 31/12/15  Risco (a)  (Provável)  Cenário II  Cenário III 

           

Aplicação Financeira  484.012  CDI  74.441  55.831  37.221 

            

     15,38%  11,54%  7,69% 

          

Aplicação Financeira  54.005  IGP-M  3.516  2.637  1.758 

            

     6,51%  4,88%  3,26% 

   

 

Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas dívidas ao qual a Companhia estava 

na data base de 31 de dezembro de 2015, foram definidos 03 cenários baseados na projeção e a partir 

desta foram calculadas variações de 25% e 50%. 

 

 

Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta, não levando em consideração a incidência 

de tributos e o fluxo de vencimentos de cada contrato programado para 2015. A data-base utilizada 

para os financiamentos foi 31 de dezembro de 2015, projetando os índices para um ano e verificando 

a sensibilidade dos mesmos em cada cenário. 

 

 

      Cenário I     

Operação  Saldo em 31/12/15  Risco (a)  (Provável)  Cenário II  Cenário III 

           

Debêntures  1.147.826  CDI  176.536  220.669  264.803 

           

     15,38%  19,23%  23,07% 

           

Financiamento de capital 

de giro  81.538  CDI  12.541  15.676  18.811 

           

     15,38%  19,23%  23,07% 

           

 

(a) Taxa sujeita à variação 
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Valor justo 

 

 Controladora 

 31/12/15  31/12/14 

 
Contábil  Valor Justo  Contábil  Valor Justo 

ATIVO        

Aplicações Financeiras 466.110  466.110  290.245  290.245 

Depósitos judiciais 67.440  67.440  61.267  61.267 

Clientes 500.358  500.358  570.501  570.501 

        

PASSIVO        

Fornecedores 147.573  147.573  108.714  108.714 

Debêntures 1.143.818  1.121.494  1.062.257  1.054.967 

        

Empréstimos e financiamentos:        

      Demais empréstimos bancários 105.738  143.654  85.923  85.934 

 

 
 

 Consolidado 

 31/12/15  31/12/14 

 Contábil   Valor Justo  Contábil   Valor Justo 

ATIVO        

Aplicações Financeiras 538.017  538.017  445.721  445.721 

Depósitos judiciais 69.217  69.217  62.934  62.934 

Clientes 569.911  569.911  629.506  629.506 

 
       

PASSIVO        

Fornecedores 161.328  161.328  116.275  116.275 

Debêntures 1.143.818  1.121.494  1.062.257  1.054.967 

        

Empréstimos e financiamentos:        

     Empréstimo bancário - Banco do Brasil 38.315  37.943  71.650  71.661 

     Empréstimo bancário - Banco do Santander 43.223  42.129  -  - 

     Empréstimo bancário - Credit Agricole -  -  80.078  80.078 

     Demais empréstimos bancários   24.200    24.200    14.272    14.272 

        

 105.738  104.272  166.000  166.011 
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26 Partes relacionadas 
 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 a Companhia manteve operações 

inseridas no contexto operacional normal com partes relacionadas, conforme apresentadas a seguir: 
 

a) Operações relacionadas à prestação de serviços realizada entre a Companhia e 

empresas relacionadas 

 
     

 31/12/15  31/12/14  

     

Ativo circulante – Clientes     

CientificaLab 1.920  684  

CERPE 244  197  

Previlab 122      77  

Lafê          -  2.843  

     

 2.286   3.801   

     

Passivo circulante - Outras contas a pagar     

DASA RE (i)      87         82   

     

      87        82   

     

     

     

Resultado do exercício 2015  2014  

      

Receita de serviços     

 CientificaLab 9.011  4.687  

 CERPE 1.361  1.117  

 Previlab 1.120  876  

 Lafê          -  5.470  

     

 11.492  12.150  

     

Custos dos serviços prestados     

DASA RE (i) 998  922  

CRMI Petrópolis (ii) 494  192  

Sérgio Franco (ii)          -  18.304 (iii) 

     

   1.492  19.418  

     

 
 

(i) Valores correspondentes a operações de aluguel de imóveis. 

(ii) Valores correspondentes à prestação de serviços de análises clínicas. 

(iii) Valores correspondentes à prestação de serviços de análises clínicas até 30/06/2014. 

 

 

As transações com partes relacionadas, conforme acima apresentadas, são realizadas a custo e 

são eliminadas nas demonstrações financeiras consolidadas.  
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b) Contratos de mútuos entre a Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 

2015 

 
Mutuário Saldo  Vencimento  Taxa 

      

CERPE            4.445  2019  100% do CDI 

      

 

 

c) Remuneração da administração 
 

A remuneração total da administração, incluindo a remuneração fixa e gratificações, foi de R$ 

3.790 no exercício de 2015 (R$ 2.658 no exercício de 2014) paga aos membros do Conselho 

de Administração (contou com 5 membros em ambos os exercícios evidenciados), e de R$ 

9.320 no exercício de 2015 e de R$ 9.532 no exercício de 2014 paga aos diretores estatutários 

(contou com 9 diretores estatutários em ambos exercícios). 

 

As movimentações ocorridas nas remunerações baseadas em ações estão divulgadas na Nota 

explicativa nº 21 (b). Não há benefícios adicionais destinados aos administradores da 

Companhia. 

 

 

d) Operações realizadas entre a Companhia e outras partes relacionadas 
 

 

 

As operações realizadas entre partes relacionadas são efetuadas a valores, prazos e taxas 

acordadas entre as partes, vigentes nas respectivas datas, e em condições de continuidade. 

 

As partes relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas são: 

- Soldiers Field Serviços Administrativos Ltda.: Empresa controlada por Marcelo Noll 

Barboza, membro do Conselho de Administração e do Comitê de Auditoria Estatutário da 

Companhia desde 24 de julho de 2014. Os pagamentos decorrem de obrigações estabelecidas 

em compromisso celebrado com a Companhia em razão do término do mandato, em 27 de abril 

de 2012, para os cargos de Diretor Presidente (posse em 1º de outubro de 2008), Financeiro e 

Relações com Investidores (ambos desde 13 de fevereiro de 2012). Em 22 de junho de 2015 a 

Companhia efetuou o pagamento de R$ 328 referente à última parcela de referido 

compromisso. 

- Link Consultoria em Medicina Diagnóstica Ltda.: Empresa controlada por Alcione Moya 

Aprilante, quotista da Previlab Análises Clínicas Ltda., empresa controlada da Companhia, que 

presta serviços de consultoria regional especializada em gestão de empresas no ramo médico, 

com conhecimento mercadológico, relacionamento com médicos da região onde atua a 

Previlab e reconhecimento de potenciais profissionais da área de saúde e clientes.  

 

- Medparts Participações e Negócios Ltda.: Empresa controlada pelo Dr. Luciano Flávio 

Freitas de Almeida, quotista do Instituto de Endocrinologia e Medicina Nuclear do Recife Ltda. 

– CERPE, que presta serviço à Companhia e sua controlada CERPE, em consultoria regional 
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especializada em gestão de empresa do ramo médico, com conhecimento mercadológico, 

relacionamento com médicos da região e reconhecimento de potencias profissionais da área de 

saúde e clientes. 

 

- Amar Administradora de Bens Próprios Ltda.: empresa de propriedade do Dr. Alcione 

Moya Aprilante e sua esposa, Melania Angelieri Cunha Aprilante. O Dr. Alcione é quotista da 

Previlab (empresa controlada pela Companhia) que é locadora dos imóveis de propriedade da 

AMAR que pertenciam à Melania Angelieri Cunha Aprilante. 

 

- César Antonio Biazio Sanches: Quotista da Previlab Análises Clínicas Ltda., proprietário 

do imóvel locado por Previlab, empresa controlada pela Companhia. 

 

- A e C Consultores Ltda.: Empresa controlada por Cezar Antonio Biázio Sanches, quotista 

da Previlab Análises Clínicas Ltda., empresa controlada da Companhia, que presta serviços de 

consultoria e assessoria empresarial na área de atividades da Previlab e de serviços de 

consultoria, instrução, treinamento e avaliação dos profissionais do quadro de empregados da 

Previlab e de seus prestadores de serviços.  

 
- Pesmed – Pesquisas e Serviços Médicos Ltda.: Empresa que tem como sócio o Sr. Emerson 

Leandro Gasparetto, diretor de radiologia e métodos gráficos da Companhia (eleito em 

26 de março de 2012) e sua esposa, também profissional médica, a Dra. Taisa Pallu Davaus 

Gasparetto, ambos remunerados pela prestação de serviços de consultoria em estudos e pesquisas 

médicas para as ex-controladas (incorporadas em 01 de julho de 2014): CDPI – Clínica de 

Diagnósticos por Imagem Ltda., CRMI – Clínica de Ressonância e Multi Imagem Ltda. Os valores 

são calculados com base no número de laudos efetivamente produzidos pela Pesmed, observado o 

valor correspondente para cada tipo de laudo, conforme tabela da Companhia e observando a 

mesma sistemática adotada para os demais prestadores de serviços da Companhia.  

 

- RMR Ressonância Magnética Ltda.: Empresa que tem como sócios detentores conjuntamente 

de 80% do seu capital social, irmãos do Sr. Romeu Cortês Domingues, presidente do Conselho de 

Administração da Companhia (eleito em 26 de abril de 2011), que presta serviços médicos na área 

de ressonância magnética para as ex-controladas (incorporadas em 01 de julho de 2014) CDPI – 

Clínica de Diagnósticos por Imagem Ltda., CRMI – Clínica de Ressonância e Multi Imagem Ltda. 

e Clínica de Ressonância e Multi-Imagem Caxias Ltda. Os valores são calculados com base na 

receita do serviço de ressonância magnética e número de laudos produzidos pela RMR, observado 

o valor correspondente para cada tipo de laudo, conforme tabela da Companhia e observando a 

mesma sistemática adotada para os demais prestadores de serviços da Companhia. 

 

- Ultrascan Serviços de imagem Ltda.: Empresa que tem como sócio Eduardo Luiz Primo de 

Siqueira que também é detentor de 7,5% da Clínica de Ressonância Multi-Imagem Petrópolis Ltda., 

que presta serviços médicos na área de imagens para a controlada Clinica de Ressonância Multi-

Imagem Petrópolis Ltda. Os valores são calculados com base na receita do serviço de imagem e 

número de laudos produzidos pela Ultrascan, observado o valor correspondente para cada tipo de 

laudo, conforme tabela da empresa controlada e observando a mesma sistemática adotada para os 

demais prestadores de serviços da empresa controlada. 

 

- DMG Laboratório Médico Ltda.: Empresa franqueada da marca Sérgio Franco que tem como 

sócia-gerente Neusa de Godoy Bueno Joaquim, sogra do ex-diretor financeiro regional da marca 

incorporada em 01 de julho de 2014. A comissão de franquia é calculada com base na receita do 

serviço gerada pela DMG, observando a mesma sistemática adotada para as demais empresas 

franqueadas. 
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- Lâmina Laboratório de Patologia Prevenção de Câncer Ltda.: Empresa que tem como sócia 

Adília Jane de Alcântara Segura, ex-diretora médica não estatutária da Companhia, para a prestação 

de serviços de patologia clínica para a Companhia. Os valores são calculados com base no número 

de exames efetivamente produzidos pela Lâmina, observado o valor correspondente para cada tipo 

de exame, conforme tabela da Companhia e observando a mesma sistemática adotada para os 

demais prestadores de serviços da Companhia. Não são realizadas operações com a Companhia 

desde 2013, tendo ocorrido o distrato do contrato no terceiro trimestre de 2015. 

 

- ECRD – Serviços Médicos de Radiologia Ltda.: Empresa que tem como sócio Roberto Cortes 

Domingues irmão do Sr. Romeu Cortês Domingues, presidente do Conselho de Administração da 

Companhia, que presta serviços médicos na área de ressonância magnética e radiologia para as ex-

controladas (incorporadas em 01 de julho de 2014) CDPI – Clínica de Diagnósticos por Imagem 

Ltda., CRMI – Clínica de Ressonância e Multi Imagem Ltda. e Clínica de Ressonância e Multi-

Imagem Caxias Ltda. Clínica de Ressonância e a controlada Multi-Imagem Petrópolis Ltda.  

 

- Grupo Amil (Amil Internacional; Amil Par; Amico e Dix): O Sr. Edson Godoy Bueno, 

juntamente com Dulce Pugliese de Godoy Bueno, é acionista controlador da Companhia e também 

Chief Executive Officer do Grupo Amil, para o qual a Companhia e suas controladas prestam 

serviços de medicina diagnóstica. A Companhia e suas controladas também contrataram do Grupo 

Amil serviços de administração de plano de saúde para seus funcionários. 

 

- Amil Impar: O Sr. Edson Godoy Bueno e Dulce Pugliese de Godoy Bueno, acionistas 

controladores da Companhia e também controladores de Amil Impar, que detém participações em 

hospitais onde a Companhia e suas controladas prestam serviços de medicina diagnóstica. Em 29 

de setembro de 2015, a Companhia vendeu para a AMIL IMPAR, bens do ativo imobilizado 

instalados na Unidade Hospital 9 de Julho por R$ 420 em 3 parcelas fixas mensais e consecutivas, 

conforme contrato de compra e venda de ativos firmado entre as partes. 

 

- PTR 7 Investimentos Imobiliários Ltda. (antiga Patrys Investimentos Imobiliários Ltda.): O 

Sr. Edson Godoy Bueno e Dulce Pugliese de Godoy Bueno, acionistas controladores da Companhia 

e também controladores da empresa PTR7, a qual tem imóveis locados e em comodato com a 

Companhia e suas controladas. 

 

 

A seguir, estão demonstrados os valores das operações realizadas com as empresas acima: 
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(a) O valor informado de saldos ativos por serviços prestados pela Companhia e suas controladas é 

líquido da provisão por glosa, bem como, de descontos financeiros 
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27 Arrendamento mercantil financeiro e operacional 
 

 

Leasing financeiro nacional 
 

A Companhia é arrendatária de bens que estão registrados no ativo imobilizado, objetos de contratos 

que são: com opção de compra, sem opção de renovação, possuem pagamentos contingentes 

previstos, e não possuem cláusulas restritivas, relativas a dividendos e juros sobre o capital próprio 

ou dívida adicional. Esses contratos totalizam um saldo a pagar até 2016 no montante de R$ 899 na 

controladora e no consolidado classificados no passivo circulante. 

 

O prazo médio dos contratos é de 36 meses e estão vinculados a taxas de juros de CDI + 2,03 % a.a. 

 

Os pagamentos futuros mínimos registrados na rubrica de empréstimos e financiamentos, vide Nota 

explicativa nº 17, estão segregados da seguinte forma: 

 
 31/12/15 

            

 Controladora  Consolidado 

            

 Valor      Valor     

 presente dos    Pagamentos  presente dos    Pagamentos 

 pagamentos     futuros   pagamentos     futuros  

 mínimos  Juros  mínimos  mínimos  Juros  Mínimos 

            

Até um ano 899  146  1.045  899  146  1.045 

            

 

 
 31/12/14 

            

 Controladora  Consolidado 

            

 Valor      Valor     

 presente dos    Pagamentos  presente dos    Pagamentos 

 pagamentos     futuros   pagamentos     futuros  

 mínimos  Juros  mínimos  mínimos  Juros  Mínimos 

            

Até um ano 3.048  427  3.475  3.048  427  3.475 

De um ano e até cinco anos     749  105      854      749  105      854 

            

 3.797  532  4.329  3.797  532  4.329 

            

 

 

Os contratos de arrendamento financeiro nacionais estão incluídos no ativo imobilizado na rubrica de 

aparelhos e equipamentos, R$ 2.256 (R$ 9.468 em 31 de dezembro de 2014) no consolidado. 
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Leasing financeiro internacional 
 

A Companhia é arrendatária de equipamentos que são utilizados na prestação dos serviços, conforme 

contratos de arrendamento mercantil que são: com opção de compra, sem opção de renovação, 

possuem pagamentos contingentes previstos, e não possuem cláusulas restritivas, relativas a 

dividendos e juros sobre o capital próprio ou dívida adicional. O prazo para pagamento é de 84 meses. 

Para a primeira parcela foi estabelecida uma carência de 6 meses para o pagamento e para as demais 

os pagamentos ocorrerão trimestralmente e semestralmente. As parcelas trimestrais e semestrais 

fixadas em dólares norte-americanos serão convertidas para reais pela cotação do dólar no mercado 

na data do pagamento, acrescidos de juros 2,97% a.a., totalizando um saldo a pagar até 2016 no 

montante de R$ 124 classificados no passivo circulante. 

 

Os pagamentos futuros mínimos estão segregados da seguinte forma: 
 

 31/12/15 

    

 Controladora  Consolidado 
            

 Valor      Valor     

 Presente dos    Pagamentos  presente dos    Pagamentos 

 pagamentos     futuros   pagamentos     futuros  

 Mínimos  Juros  Mínimos  mínimos  Juros  Mínimos 
            

Até um ano 124  4  128  124  4  128 

            
 

 

 

 31/12/14 

    

 Controladora  Consolidado 
            

 Valor      Valor     

 Presente dos    Pagamentos  presente dos    Pagamentos 

 pagamentos     futuros   pagamentos     futuros  

 Mínimos  Juros  Mínimos  mínimos  Juros  Mínimos 
            

Até um ano 1.978  89  2.067  1.978  89  2.067 

De um ano e até cinco anos      84      4       88       84         4          88 

            

 2.062  93  2.155  2.062       93     2.155 

            
 

 

 

 

Os contratos de arrendamento financeiro internacionais estão incluídos no ativo imobilizado na 

rubrica de aparelhos e equipamentos, R$ 126 (R$ 3.776 em 31 de dezembro de 2014) no consolidado. 
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Arrendamento mercantil operacional 

 
Os aluguéis de imóveis mínimos futuros a pagar sobre arrendamentos mercantis operacionais não 

canceláveis no consolidado são os seguintes:  

 

 
            

 31/12/15  31/12/14 

            

 

Contratos 

fixos 
 

Contratos 

variáveis 
 Total 

 

Contratos 

fixos 
 

Contratos 

variáveis 
 Total 

            

Dentro de um ano 137.520  1.294  138.814     137.795        2.499      140.294  

Após um ano, mas menos 

de cinco anos 312.226  2.939  315.165     336.264        6.099      342.363  

Mais de cinco anos 196.713            -  196.713     120.361        1.791      122.152  

            

 646.459    4.233  650.692     594.420      10.389      604.809  

            

 

 

 

 

 

28 Receita operacional 
 

Abaixo, apresentamos a conciliação entre as receitas bruta para fins fiscais e as receitas líquidas e 

descontos comerciais apresentadas na demonstração de resultado do exercício: 

 
 Controladora  Consolidado 

        

 31/12/15  31/12/14  31/12/15  31/12/14 

        

Receita bruta 2.939.107  2.459.951  3.175.025  2.972.348 

        

Deduções:        

 Impostos (173.742)  (150.176)  (189.465)  (179.839) 

 Provisão por glosas e 

inadimplência (26.314)  (48.510)  (33.467)  (59.717) 

 Perdas por glosas e 

inadimplência (109.451)  (13.529)  (117.602)  (18.452) 

 Descontos   (39.898)    (15.274)      (40.092)     (16.767) 

        

 2.589.702  2.232.462  2.794.399  2.697.573 
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29 Resultado financeiro 

 
 Controladora  Consolidado 
        

 31/12/15  31/12/14  31/12/15  31/12/14 

Despesas financeiras        

Juros (196.880)  (157.192)  (200.960)  (167.748) 

Variações cambiais e monetárias passivas (1.847)  (1.880)  1.130  (1.120) 

Descontos concedidos (a) -  (5.163)  -  (8.903) 

Outros   (13.660)     (10.791)     (13.473)      (15.045) 

        

 (212.387)  (175.026)  (213.303)  (192.816) 

 

Receitas financeiras        

Juros 88.219  76.377  103.311  88.645 

Variações cambiais e monetárias ativas 1.464  1.289  1.465  1.649 

Outros     2.674         567       2.661        1.551 

        

    92.357     78.233    107.437      91.845 

        

 (120.030)  (96.793)  (105.866)  (100.971) 

 

(a) Refere-se essencialmente a descontos concedidos a clientes, no primeiro semestre de 2014, 

no valor de R$ 2.276 na controladora e R$ 5.980 no consolidado, em função de negociação 

comercial. 
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30 Eventos subsequentes 
 

Resultado Leilão – OPA Cromossomo Participações II S.A. 

Em 02 de fevereiro de 2016, a Companhia comunicou, que recebeu a correspondência de sua acionista 

CROMOSSOMO PARTICIPAÇÕES II S.A. informando o resultado do leilão ocorrido no dia 01 de 

fevereiro de 2016 referente à Oferta Pública Voluntária de Aquisição de Ações lançada por 

Cromossomo e detalhada no edital publicado em 29 de dezembro de 2015. 

Com a liquidação financeira do leilão em 04 de fevereiro de 2016, de acordo com informações 

constantes da referida correspondência, foram adquiridas 79.723.350 ações, representativas de 92% 

do total de ações objeto da oferta, com o que a Ofertante em conjunto com o Sr. Edson de Godoy 

Bueno e a Sra. Dulce Pugliese de Godoy Bueno passaram a deter um total de 304.031.746 ações, 

representativas de 97,79% do capital da DASA, descontadas as ações em tesouraria. 

 

 

 

 

*  *  * * 

 

 

Pedro de Godoy Bueno 

Diretor Presidente 

 

Carlos de Barros Jorge Neto 

Diretor Administrativo, Financeiro e de 

Relação com Investidores 

 

 

 

 

  

 

Daniel Vendramini da Silva 

TC-CRC 1SP125812/O-1 
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Proposta de Orçamento de Capital

Orçamento de capital e destinação da reserva de retenção de lucros 

 

Em relação ao orçamento de capital do exercício de 2015, informamos que a Companhia cumpriu 

com o orçamento aprovado na AGO realizada em 23 de abril de 2015, onde os recursos foram 

investidos na expansão orgânica e reforma de unidades de atendimento, modernização 

tecnológica, desenvolvimento de sistemas e outros. A Administração da Companhia submeterá à 

apreciação dos Acionistas, na próxima Assembleia Geral Ordinária, a proposta de destinação do 

saldo de lucros retidos no balanço do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015, bem 

como de orçamento de capital do ano de 2016, observadas a legislação societária vigente e as 

disposições constantes de seu estatuto social, conforme se segue: 

 

 

  
(informação não 

auditada) 

Aplicações:   em 2016: 

Expansão orgânica, reformas e equipamentos de RDI  377.573 

TI – Modernização, desenvolvimento e manutenção.  90.964 

Outros  1.271 

   

Total das aplicações  469.808 

   

Fontes:   

Reserva de retenção de lucro  16.404 

Caixa parcial estimado a ser gerado nas atividades operacionais em 2016 (não auditado)  453.404 

   

Total das fontes  469.808 
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Outras Informações que a Companhia Entenda Relevantes

 

Composição Acionária 

 

Controladores, administradores e ações em circulação no mercado 

 

 
  Posição em 31 de dezembro de 2015 

Acionistas 
 Ações ON  %  Total de Ações  % 

 (Unid.)    (Unid.)   

         

Controladores  224.308.396  71,94%  224.308.396  71,94% 

         

Conselho de Administração  7.494.234  2,40%  7.494.234  2,40% 

         

Diretoria  131.989  0,04%  131.989  0,04% 

         

Ações em tesouraria  913.732  0,29%  913.732  0,29% 

         

Ações em circulação no mercado  78.954.664  25,32%  78.954.664  25,32% 

         

Total de Ações  311.803.015  100,00%  311.803.015  100,00% 

         

 

 

 
  Posição em 31 de dezembro de 2014 

Acionistas 
 Ações ON  %  Total de Ações  % 

 (Unid.)    (Unid.)   

         

Controladores  224.308.396  71,94%  224.308.396  71,94% 

         

Conselho de Administração  7.472.934  2,40%  7.472.934  2,40% 

         

Diretoria  83.538  0,03%  83.538  0,03% 

         

Comitê de Auditoria Estatutário  1  0,00%  1  0,00% 

         

Ações em tesouraria  1.052.459  0,34%  1.052.459  0,34% 

         

Ações em circulação no mercado  78.885.687  25,30%  78.885.687  25,30% 

         

Total de Ações  311.803.015  100,00%  311.803.015  100,00% 

         

 

Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Companhia não possuía Conselho Fiscal instalado. 
 

 

 

Cláusula Compromissória 

 

A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme 

cláusula compromissória constante do seu estatuto social. 
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Outros assuntos

Demonstrações do valor adicionado

Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2015, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação 
societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRSs que não requerem a apresentação da 
DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, 
estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto.

Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Diagnósticos da América S.A. em 31 de dezembro 
de 2015, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa  para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) .

CRC 2SP015199/O-6

Rita de C. S. de Freitas

Contadora CRC-1SP214160/O-5

São Paulo, 23 de março de 2016.

ERNST & YOUNG

Auditores Independentes S.S.

Diagnósticos da América S.A.

Introdução

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Diagnósticos da América S.A. (“Companhia”), identificadas 
como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o 
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas da

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a 
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), assim como pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Pareceres e Declarações / Parecer dos Auditores Independentes - Sem Ressalva
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Após aprovação, em reunião do Conselho de Administração de 04 de março de 2013, da Política para Transações com Partes 
Relacionadas, foi criado o Comitê de Avaliação das Transações com Partes Relacionadas ("Comitê de Partes Relacionadas") que se 
reporta ao CAE.

V - Transações com Partes Relacionadas

O Comitê de Partes Relacionadas é composto pelo Coordenador do CAE, Diretor de Gente, Diretor Jurídico, Diretor Financeiro e de 
Relações com Investidores.

2.	Resumo das atividades do período

Atualmente, o CAE é composto por 3 (três) membros, sendo 1 coordenador e 2 membros, para o exercício de mandato de até 10 (dez) 
anos. Dentre os membros do CAE e visando o atendimento à legislação pertinente, a maioria atende ao requisito de independência, 
um dos membros é membro do Conselho de Administração e há um membro com experiência em contabilidade societária, nos termos 
da ICVM 509/11 (o Coordenador).

I - Auditoria Independente

No período de 16 de março de 2015 até 17 de março de 2016 ("Período"), o CAE realizou 11 (onze) reuniões presenciais e 05 (cinco) 
reuniões virtuais. As reuniões presenciais tiveram, aproximadamente, 5 (cinco) horas de duração cada uma e foram registradas em 
ata. As deliberações nas reuniões virtuais foram formalizadas nas atas das reuniões presenciais subsequentes. Os principais temas 
discutidos foram:

O Regimento Interno do Comitê de Auditoria Estatutário ("Regimento Interno") determina que o CAE é órgão consultivo de 
assessoramento, vinculado diretamente ao Conselho de Administração, constituído de acordo com os artigos 28, 29, 30, 31 e 32 do 
Estatuto Social da DASA e com o disposto nos artigos 31-A a 31-F da Instrução CVM 308, de 14 de maio de 1999, conforme alterada 
pela Instrução CVM 509/2011.

RELATÓRIO ANUAL RESUMIDO DO COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO

Adicionalmente, o CAE possui um canal de denúncias específico para os assuntos de sua competência, tais como: (i) possíveis 
irregularidades ou impropriedades contábeis ou quaisquer outras questões de natureza contábil e financeira; e (ii) assuntos de 
auditoria interna e auditoria independente, de controles internos, de gerenciamento de riscos, transações com partes relacionadas e 
governança corporativa.

Na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, que ocorreu dia 22 de abril de 2013, foi instalado o Comitê de Auditoria Estatutário 
("CAE" ou "Comitê") da Diagnósticos da América S.A. ("DASA" ou "Companhia"). Nessa mesma data, em Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia, foi aprovado o Regimento Interno do CAE.

1.	Sobre o Comitê de Auditoria

Adicionalmente, em 27 de fevereiro de 2015 foi aprovada pelos executivos da Companhia a divulgação da Política Anticorrupção, a 
qual passou por avaliação dos membros do CAE e tem por objetivo estabelecer diretrizes, padrões e procedimentos do programa de 
prevenção e combate à corrupção da Companhia.

O Departamento Jurídico apresentou regularmente ao CAE o status das contingências relevantes e o mapeamento dos assuntos 
jurídicos que envolvem a Companhia, bem como recomendações e ações realizadas, indicando as mudanças relevantes de cada 
trimestre.

O Código de Conduta da Companhia foi aprovado em novembro de 2010 e disponibiliza diversos canais aos colaboradores, 
fornecedores, clientes, parceiros e demais partes envolvidas, para que comuniquem e/ou denunciem violações ao mesmo. Durante o 
Período, o CAE acompanhou o canal de denúncias e o Comitê de Conduta, o qual é responsável pelo recebimento e apuração das 
denúncias ao Código de Conduta.

IV - Código de Conduta e Canal de Denúncias

III - Gerenciamento de riscos legais, tributários e trabalhistas

II - Auditoria Interna

A Ernst & Young Terco Auditores Independentes é a empresa responsável pela auditoria independente e emissão de parecer sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia e pelo relatório de revisão limitada relativamente às informações 
financeiras trimestrais que são enviadas para a Comissão de Valores Mobiliários ("CVM"). O CAE interagiu regularmente com os 
auditores independentes durante todo o exercício social de 2015, notadamente por ocasião da revisão das demonstrações financeiras 
trimestrais e pelo exame das demonstrações financeiras anuais da Companhia.

O CAE avaliou positivamente as atividades desenvolvidas e trabalhos entregues no Período pela auditoria interna, trabalhos esses que 
abrangeram as solicitações do Comitê, bem como assuntos relacionados a riscos, processos e controles internos. O CAE avalia que os 
resultados dos trabalhos desenvolvidos não evidenciaram riscos significativos que possam afetar a continuidade da Companhia.

A auditoria interna da DASA realiza seus trabalhos com o apoio da equipe da Deloitte Auditores Independentes ("DTT") desde 2010. O 
CAE supervisiona as atividades da área de auditoria interna, incluindo as atividades da DTT, além de aprovar e revisar o plano anual 
de auditoria interna. Com vistas a abranger todas as preocupações da Companhia, o CAE, no decorrer do Período, solicitou trabalhos 
adicionais a serem realizados em linha com os temas apresentados pela auditoria interna e de competência do Comitê.
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O CAE, com fulcro nas análises, revisões, trabalhos efetuados e discussões realizadas por seus membros e também baseado nos 
trabalhos dos auditores independentes realizados até a data de emissão deste parecer, recomenda ao Conselho de Administração da 
Companhia a aprovação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2015, as quais 
entende estarem adequadas à aprovação.

Barueri, 23 de março de 2016.

Nesse trabalho os membros do Comitê acompanharam os trabalhos dos Bancos contratados (Itaú-BBA e Santander) desde meados 
de 2015 visando atender determinação dada pelo Conselho de Administração da DASA para que o CAE assegurasse que o laudo de 
avaliação e a fairness opinion fossem emitidos com base na real situação financeira da Companhia e considerando informações 
adequadamente apresentadas pela Administração e consistidas tanto pela administração quanto pelos respectivos Bancos 
contratados. A conclusão dos trabalhos do CAE está apresentada Ata específica.

VIII - Conclusão do Parecer

Luiza Damasio Ribeiro do Rosario – Membro Independente

Wander Rodrigues Teles – Coordenador

Marcelo Noll Barboza – Membro do Conselho de Administração

O CAE, durante o exercício de 2015, se reuniu a cada trimestre especificamente para avaliação dos resultados da Companhia, e em 
consequência, todas as informações contábeis e financeiras foram devidamente apreciadas pelo CAE antes da aprovação pelo 
Conselho de Administração e divulgação ao mercado. Em referidas reuniões, o CAE analisou e avaliou os aspectos de preparação dos 
documentos contábeis, individuais e consolidados, as notas explicativas e demais relatórios que compõem as demonstrações 
contábeis consolidadas. Além das reuniões trimestrais, o CAE se reuniu para análise de outros temas específicos de sua competência.

O CAE discutiu com a Ernst & Young Terco Auditores Independentes, o plano de trabalho da auditoria independente do exercício de 
2015, sendo que a equipe de auditoria independente encarregada dos trabalhos apresentou os resultados apurados trimestralmente. O 
CAE considerou adequados os trabalhos realizados pela auditoria independente.

Durante o Período, o Comitê de Partes Relacionadas se reuniu 9 (nove) vezes, para deliberações no âmbito de sua competência, bem 
como para revisão das demonstrações financeiras e do formulário de referência especificamente quanto aos temas relacionados a 
transações com partes relacionadas.

VI - Demonstrações Financeiras e Informações Trimestrais de Resultados

O Coordenador do CAE, no intuito de representar referido órgão e prestar informações sobre os trabalhos realizados e conduzidos sob 
sua responsabilidade participou regularmente de reuniões do Conselho de Administração ao longo do período, não apenas, mas 
particularmente quando da discussão e deliberação sobre as informações trimestrais e as demonstrações financeiras anuais da 
Companhia e respectivos relatórios dos auditores independentes.

Adicionalmente, por determinação do Conselho de Administração, o CAE acompanhou o processo de emissão do laudo de avaliação e 
da fairness opinion no âmbito da Oferta Pública Voluntária para Aquisição de Ações Ordinárias de Emissão da Companhia realizada 
por CROMOSSOMO PARTICIPAÇÕES II S.A., ("Ofertante" ou "Cromossomo"), cujo edital foi publicado no dia 29 de dezembro de 
2015 nos jornais de grande circulação, quais sejam, Diário, Comércio, Indústria & Serviços; Valor Econômico; e no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo ("OPA");

Os pontos levantados e recomendados pela EY nos relatórios apresentados, foram discutidos pelos membros do CAE que 
endereçaram os assuntos para as áreas competentes, passando o CAE a acompanhar a implementação das melhorias recomendadas 
e reportando seu status aos membros do Conselho de Administração.

VII - Interação do CAE com o Conselho de Administração
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Diretor Presidente - Pedro de Godoy Bueno

Diretor Administrativo, Financeiro e de Relações com Investidores - Carlos de Barros Jorge Neto

Barueri, 23 de março de 2016.

Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução nº 480/09, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que 
revisou, discutiu e concordou com as Demonstrações Financeiras (Controladora e Consolidado) relativas ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2015.
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Diretor Presidente - Pedro de Godoy Bueno

Diretor Administrativo, Financeiro e de Relações com Investidores - Carlos de Barros Jorge Neto

Barueri, 23 de março de 2016.

Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução nº 480/09, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que 
revisou, discutiu e concordou com a opinião expressa no parecer dos Auditores Independentes, datado em 23 de março de 2016, 
relativo às Demonstrações Financeiras (Controladora e Consolidado) do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015.
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